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Resumo: Considerando a vastidão da composição florística da Amazônia, o estudo pode 
possibilitar um melhor entendimento a respeito da estrutura horizontal e dinâmica da 
floresta. Assim, o objetivo do trabalho foi caracterizar a composição florística e analisar a 
estrutura horizontal das Unidades de Produção Anual (UPA 1) presentes em cada Unidade 
de Manejo Florestal (UMF) II, III e IV da Floresta Nacional (FLONA) de Altamira (PA), 
com base nos dados do censo florestal. Avaliou-se os índices de similaridade, diversidade 
florística e os parâmetros fitossociológicos da estrutura horizontal. Além disso, foi calculado 
o teste t de Hutcheson ao nível de 5% pelos valores gerados através do índice de Shannon-
Wiener. Os resultados entre as UPAs para Jaccard e Sorensen variaram entre 0,23 a 0,76 e 
0,37 a 0,86, nessa ordem, demonstrando valores de alta e baixa similaridade. Já os índices 
de diversidade de Shannon-Wiener foram 3,03; 3,36; 3,65, de Pielou foram 0,73; 0,79; 
0,85 e do Coeficiente de Mistura de Jentsch foram 1:223; 1:269; 1:209, na devida ordem 
para as três áreas presentes nas UMF (II, III e IV). O teste t de Hutcheson calculado através 
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de Shannon-Wiener indicou que nenhuma das três áreas possui semelhança de diversidade. 
As espécies com maior valor de importância (VI) foram Hymenaea courbaril L., Apuleia 
leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr., Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos, 
Handroanthus sp., Astronium lecointei Ducke. Portanto, o censo florestal nas três áreas de 
concessão demonstrou grande diversidade florística, com um bom estado de conservação, 
preservação e distribuição das espécies consideradas comerciais nas áreas de manejo florestal 
sustentável.

Palavras-chave: Composição florística. Floresta Nacional. Manejo Florestal Sustentável.

Abstract: Considering the vastness of the floristic composition of the Amazon, this study 
provides a better understanding of the horizontal structure and dynamics of the forest. 
The objective of this work was to characterize the floristic composition and analyze the 
horizontal structure of the Annual Production Units (UPA 1) within the Forest Management 
Units (UMF) II, III, and IV of the Altamira National Forest (FLONA Altamira), Pará 
State, Brazil, based on forest census data. Similarity and floristic diversity indices, as well 
as phytosociological parameters of the horizontal structure, were evaluated. In addition, 
Hutcheson’s t-test was calculated at a 5% significance level using values derived from the 
Shannon–Wiener diversity index. The results among the UPAs for Jaccard and Sorensen 
indices ranged from 0.23 to 0.76 and from 0.37 to 0.86, respectively, indicating both high 
and low similarity values. The Shannon–Wiener diversity index values were 3.03, 3.36, and 
3.65; Pielou’s evenness indices were 0.73, 0.79, and 0.85; and Jentsch’s mixing coefficients 
were 1:223, 1:269, and 1:209, respectively, for the three areas within UMFs II, III, and IV. 
Hutcheson’s t-test based on the Shannon–Wiener index indicated that none of the three 
areas exhibited similarity in species diversity. The species with the highest importance value 
(IV) were Hymenaea courbaril L., Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr., Handroanthus 
impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos, Handroanthus sp., and Astronium lecointei Ducke. 
Therefore, the forest census of the three study areas revealed high floristic diversity and a 
good state of conservation, preservation, and distribution of commercial species within the 
sustainably managed forest areas.

Keywords: Foristic composition. National Forest. Sustainable Forest Management.

Introdução

O Relatório de Avaliação Global dos Recursos Florestais, elaborado pela Organização 
Mundial das Nações Unidas, aponta que a área de cobertura florestal global é 

de aproximadamente 4,06 bilhões de hectares, o que corresponde a 31% de toda a superfície 
terrestre (FAO, 2020). O Brasil apresenta a segunda maior área de florestas do mundo, com 
cerca de 497 milhões de hectares, seguido da Rússia com 815 milhões de hectares (FAO, 2020). 
Entre os biomas existentes no Brasil, a Floresta Amazônica é o maior em termos de ocupação 
territorial, com área de 5.015.068,18 km², o que corresponde a 58,9% do território nacional 
(IBGE, 2021). No bioma Amazônico já foram registradas 2.500 espécies de árvores (MMA, 
2019), demonstrando sua rica diversidade florística. Além disso, algumas pesquisas indicam 
que a Floresta Amazônica é responsável por abrigar cerca de 43% de todas as espécies arbóreas 
existentes no mundo (CAZZOLLA et al., 2022).
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Nesse contexto, é primordial o desenvolvimento de estudos visando conhecer a diversidade 
e estrutura dessas florestas, para o acompanhamento da regeneração natural e o entendimento 
das relações entre espécies e o meio (SILVA; PEREIRA; SANTOS, 2021), servindo de base para 
a elaboração de planos de preservação e conservação (SOUSA e APARÍCIO, 2018).

Nesse contexto, é primordial desenvolver estudos que contribuam para o conhecimento 
da diversidade e da estrutura dessas florestas, o que permite acompanhar seu dinamismo, 
especialmente quanto ao comportamento da regeneração natural e à compreensão das relações 
entre as espécies e o meio (SILVA; PEREIRA; SANTOS, 2021). Essas informações constituem 
a base para a elaboração de planos de preservação e conservação (SOUSA e APARÍCIO, 2018), 
além de subsidiar o planejamento do manejo florestal sustentável voltado à exploração dos 
recursos florestais.

Estudos de composição florística nesses ecossistemas permitem conhecer a estrutura 
da vegetação e possibilitam obter informações qualitativas e quantitativas do local monitorado 
(LIMA et al., 2021). O estudo florístico de uma floresta nos permite caracterizar uma comunidade 
vegetal, detectando o padrão de dominância e a frequência de certas espécies, bem como as 
relações ecológicas de manutenção dessas comunidades (SANQUETTA et al., 2014). Portanto, 
estudos que visem nortear tomadas de decisão por meio da análise da comunidade florestal são, 
sem dúvida, imprescindíveis para o uso dos recursos naturais de forma sustentável (LIMEIRA 
et al., 2021).

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi analisar a composição florística, com intuito 
de mensurar a diversidade e similaridade florística, bem como aferir como estão distribuídas 
as espécies a partir da estrutura horizontal, com base nos dados do censo florestal das espécies 
comerciais com diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 25 cm em três áreas da Floresta Nacional de 
Altamira (FLONA Altamira), no estado do Pará, localizado na Amazônia Legal Brasileira.

Material e métodos

Área de estudo

A área de estudo corresponde à UPA 1, localizada nas UMFs II, III e IV, inseridas na 
Floresta Nacional de Altamira (FLONA Altamira), no estado do Pará, Brasil, abrangendo uma 
área total de 9.521,2 ha. De acordo com a classificação climática de Köppen, o clima da região 
é do tipo Am (chuvas de monção), com precipitação anual variando entre 1.800 e 2.800 mm e 
temperatura média anual superior a 30 °C (ALVARES et al., 2013).

A vegetação é composta por Floresta Ombrófila Densa Submontana com dossel 
emergente, Floresta Ombrófila Aberta Submontana com cipós; Floresta Ombrófila Aberta 
Aluvial (floresta inundável); Formação Pioneira de Influência Rupestre; Formação Pioneira de 
Influência Fluvial; Formações Secundárias (Capoeiras) (UCB, 2023).
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Figura 1 - Localização do estado do Pará na Amazônia Legal (A), localização da FLONA Altamira no 
estado do Pará (B) e localização das áreas de estudo dentro da FLONA Jamari (C)]

Fonte: Elaborado pelos autores.

Banco de dados

O banco de dados é constituído com base no censo florestal e foram fornecidos pelo 
Serviço Florestal Brasileiro (SFB) mediante parceria educacional com a Universidade do Estado 
de Santa Catarina - UDESC. Todas as árvores foram georreferenciadas, de acordo com arquivos 
disponíveis em File Geodatabase Feature Class (Classe de recurso de geobanco de dados de 
arquivos), em que se utilizou o software QGIS para extrair os dados.

O Relatório técnico da Flona de Altamira destaca várias espécies de alto valor madeireiro 
que continham informações como o seu nome científico, DAP, área basal, altura comercial e 
volume comercial (ICMBio, 2012). No GIS, foram exportados os parâmetros desejados para o 
processamento dos índices de diversidade e similaridade, como também da estrutura horizontal, 
em formato MS Excel através da ferramenta Table to Excel.

Processamento dos índices ecológicos e da estrutura horizontal
Para realizar os cálculos dos índices de diversidade e similaridade, suas equações foram 

baseadas de acordo com o livro de Souza e Soares (2013). Assim, foram utilizadas todas as 
espécies georreferenciadas presentes no censo florestal realizado nas áreas de estudo da FLONA- 
Altamira (Figura 1).

Após a definição dos índices, criou-se uma planilha em formato MS Excel para realizar 
os cálculos dos índices ecológicos. Essa planilha foi importada para o software de linguagem R, 
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em que, através dos pacotes Vegan (OKSANEN et al., 2019) e iNEXT (HSIEH et al., 2019), os 
parâmetros foram mensurados.

Além dos cálculos dos índices de similaridade de Jaccard e Sorensen, foram elaborados 
dendrogramas pelo método de ligação média, ou Unweighted Pair Group Method with Arithmetic 
Mean (UPGMA), o qual se mostra adequado para comparar grupos de amostras quanto à sua 
semelhança (FELFILI et al., 2011).

Os cálculos para os índices ecológicos foram determinados em relação às áreas estudadas, 
neste caso, as UPAs. Além disso, foi aplicado o teste t de Hutcheson (1970) (Equação 1 e 2) ao 
nível de 5% (p 0,05) para aferir a semelhança ou não da diversidade entre as UPAs pelos valores 
gerados do índice de Shannon-Wiener.

Equação 1 - Teste t de Hutcheson ao nível de 5% em relação aos índices de Shannon-
Wiener nas áreas de estudo da FLONA Altamira/PA no Bioma Amazônia, Brasil

Em que: S_(H_a) ^2 estimador da variância; p_i a proporção (0 – 1) do táxon; S o 
número de táxons, N o número de indivíduos; H representa o índice de diversidade de Shannon-
Wiener para cada uma das duas amostras e a parte inferior se refere à variância de cada uma das 
amostras.

Para o cálculo dos parâmetros fitossociológicos da estrutura horizontal, definiu-se como 
unidade amostral o tamanho real de cada UPA. A UPA 1 da UMF II possui área total de 3.523 
ha; a UPA 1 da UMF III, 3.544,8 ha; e a UPA 1 da UMF IV, 2.453,4 ha. Utilizou-se a mesma 
planilha em formato MS Excel para a obtenção dos resultados. As equações empregadas na 
análise da estrutura horizontal seguiram as recomendações metodológicas de Souza e Soares 
(2013).

Resultados e discussão

Diversidade florística

As três áreas de estudo apresentaram 48.595 árvores georreferenciadas, distribuídas em 
25 famílias, 72 gêneros e 117 espécies. Esses valores foram próximos aos encontrados em outros 
estudos realizados em outras Florestas Nacionais (FLONA) no estado do Pará. Brígida et al. (2022) 
encontraram 152 espécies, distribuídas em 39 famílias botânicas nas UPAs 10 e 12 da Floresta 
Nacional de Tapajós. Dos Santos Neto et al. (2023) registraram 523 indivíduos, distribuídos em 
125 espécies e 30 famílias botânicas na floresta de terra firme na Floresta Nacional de Caxianã. 
Os resultados da diversidade florística representam uma grande riqueza de indivíduos para as três 
áreas estudadas na FLONA Altamira, demonstrando, dessa forma, valores de alta diversidade 
florística (Tabela 1).
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O índice de Shannon-Wiener (H’) variou de 3,06 a 3,65 (Tabela 1) entre as três áreas 
estudadas. Esses valores foram semelhantes aos encontrados em outros trabalhos realizados no 
estado do Pará, onde Ribeiro et al. (2018) encontraram H’ de 3,52 a 3,66. Silva et al. (2016) 
encontraram para o índice Shannon-Wiener valores de 2,44 a 4,36. Vieira et al. (2017) observaram 
valor de H’ de 3,03. Rayol et al. (2011) verificaram valores de H’ de 3,09 e 3,62. E, ainda, 
Oliveira et al. (2016) observaram valores de 2,85 e 3,21 para o mesmo índice.

Os valores encontrados nas três áreas de estudo também foram similares aos mensurados 
em outros locais do Bioma Amazônia. No estado do Amapá, Guimarães et al. (2016) encontraram 
valores de H’ = 2,23 e 3,52, Freitas et al. (2017) aferiram H’ = 3,72, e Lima et al. (2019) apuraram 
valores de H’ = 3,57. Na região do estado de Roraima, Condé e Tonini (2013) mensuraram H’= 
3,27. No estado do Amazonas, Irume et al. (2013) encontraram valor de Shannon-Wiener 3,2. 
Em uma floresta tropical na Índia, Shankar e Tripathi (2017) encontraram valor de H’= 4,40 e 
H’= 4,25, e Shankar (2019) observou variação de Shannon-Wiener entre 2,0 a 4,0. No Sudão, 
Ismail e ElSheikh (2016) verificaram valor relativamente baixo de Shannon-Wiener 1,73 para a 
diversidade florística.

Tabela 1 - Índice de diversidade nas UPAs 1 das UMF II, UMF III e UMF IV da FLONA Altamira/
PA, Brasil

Parâmetros UPA 1 (UMF 
II)

UPA 1 (UMF 
III)

UPA 1 (UMF 
IV)

Média

Densidade (nº ind.) 14.967 18.344 15.284 16.198
Riqueza de espécies (S) 64 68 73 68

Diversidade Máxima (Hmáx) 4,15 4,21 4,29 4,22

Índice de Simpson (C) 0,92 0,94 0,96 0,94

Índice de Shannon-Wiener (H’) 3,06 3,36 3,65 3,36

Equabilidade de Pielou (J) 0,73 0,79 0,85 0,79

Coeficiente de Mistura de Jentsch (QM) 1:233 1:269 1:209 1:237

Fonte: Elaborado pelos autores.

Desse modo, os resultados supracitados no estado do Pará, em outros estados do Bioma 
Amazônia e em outros países que possuem florestas tropicais, os valores do índice de Shannon-
Wiener foram próximos aos encontrados nas três áreas de concessão florestal na FLONA 
Altamira. Esses valores, indicam alta diversidade florística, em alguns casos até superiores às 
áreas de estudo, indicando o quanto as florestas tropicais diferem dentro de um mesmo estado.

O coeficiente de mistura (QM) indicou uma média de proporção de 1:200 indivíduos 
para cada espécie dentro das UPAs, indicando, assim, uma alta heterogeneidade dentro das 
áreas de concessão florestal. Esse coeficiente reflete a composição florística, possibilitando medir 
a intensidade de mistura entre as espécies e identificar as prováveis dificuldades de manejo em 
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consequência da sua variabilidade. Ribeiro et al. (2018) encontraram valores de 1:2. Araujo 
e Pinheiro (2012) observaram uma proporção de 1:95 até 1:210. Os valores altos de QM 
possibilitam a realização de um manejo florestal sustentável, com corte seletivo, sem que haja 
impactos sobre a comunidade florestal, pois Finol (1975) destacou que, em florestas tropicais, 
esse coeficiente tem como proporção 1:9, o que indica alta heterogeneidade na floresta.

O valor de Simpson (C) variou de 0,92 a 0,96 entre as três áreas estudadas na FLONA, 
demonstrando alta diversidade florística e baixa dominância de uma espécie sobre as demais 
dentro das UPAs. Salomão et al. (2012), no estado do Pará, encontraram valores de 0,98 de 
diversidade. Já em outros locais no Bioma Amazônia, Araujo e Pinheiro (2012) encontraram 
valores de baixa diversidade de Simpson, em contrapartida, valores altos de dominância. Já 
Guimarães et al (2016) aferiram 0,82 e 0,95 de Simpson. Em diferentes florestas tropicais, 
Shankar e Tripathi (2017) mensuraram valores de 0,029 e 0,051, considerados valores de baixa 
diversidade florística, próximos aos encontrados por Shankar (2019), que foram de 0,20 de 
diversidade. Esses resultados mostram que, mesmo em áreas de floresta tropical, seja no Bioma 
Amazônia ou em outras partes do mundo, a comunidade florestal pode ser de diversidade 
florística ou, até mesmo, pode ser dominada por uma ou mais espécies.

Na equabilidade de Pielou, foram verificados valores de 0,73 a 0,85, indicando que mais 
de 70% das áreas estudadas possuem diversidade florística entre as espécies comerciais aferidas 
através do censo florestal. Ribeiro et al. (2018), no estado do Pará, encontraram 82%; Salomão 
et al. (2012) aferiram 81%; Oliveira et al. (2016) mensuraram valores superiores a 84%; Silva 
et al. (2016) observaram valores de 60% a 90%, e Vieira et al. (2017) encontraram valores de 
equabilidade de 73%. Em outros locais da Amazônia, Silva et al. (2014) aferiram 88%; Lima 
et al. (2019), 79%; Araujo e Pinheiro (2012), 60%; e Irume et al. (2013), 64%, para o mesmo 
índice. Em florestas tropicais, Shankar e Tripathi (2017) aferiram 84% e 86%, e Shankar (2019) 
encontrou valores de 80% a 90%. Esses valores da equabilidade de Pielou demonstraram que, 
nas três áreas estudadas, como nas demais supracitadas, o valor desse índice foi considerado 
alto, pois foi superior a 50%, mostrando, assim, que não há dominância de uma espécie sobre 
as demais (MAGURRAN, 1988), mas sim uma uniformidade na distribuição (PIELOU, 1966) 
dentro das comunidades.

Similaridade florística

O índice de Jaccard e Sorensen para a similaridade florística determinou valores de baixa e 
alta similaridade entre as UPAs. Os valores de baixa similaridade entre foram entre as UPAs 1 da 
UMF II e UMF III com valor de 0,24 de Jaccard e 0,39 de Sorensen, e entre as UPAs 1 da UMF 
II e UMF IV com 0, 23 em Jaccard e 0,37 em Sorensen. Já a alta similaridade foi observada entre 
as UPAs 1 da UMF III e UMF IV, onde foi encontrado valores de e 0,76 em Jaccard e 0,86 em 
Sorensen, conforme a Figuras 2.
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Figura 2 - Dendrograma de similaridade de Jaccard (A) e Sorensen (B) entre as espécies presente nas 
UPAs 1 das UMF II, UMF III e UMF IV da FLONA Altamira/PA, Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores.

Ao analisar o comparativo entre as áreas investigadas a partir dos índices de Jaccard e 
Sorensen, foi possível verificar que o único caso que apresentou similaridade florística foi entre 
as áreas das UMF III e IV. Esses valores mostram e afirmam a diversidade florística que há 
na Amazônia, principalmente entre comunidades florestais como nesse caso, ainda mais por 
se tratar da mesma FLONA. Essas duas áreas que apresentaram similaridade florística tiveram 
valores superiores a 75%, e Kent e Coker (1992) destacaram que valores iguais ou superiores a 
50% indicam alta similaridade florística.

No estado do Pará, Ferreira et al. (2011) analisaram a similaridade por Sorensen e 
encontraram valores variando de 50% a 62% entre áreas com menor distância, e valores inferiores 
a 20% de similaridade entre áreas com maior distância.

Dessa maneira, pode-se inferir que que a distância entre as áreas influencia para os valores 
de similaridade entre as comunidades, indicando, desse modo, o real motivo para que as áreas 
estudadas da UMF III e IV (Figura 1) apresentassem alta similaridade florística. Essa similaridade 
é observada no dendrograma (Figura 2), por meio do qual pode ser aferida a formação de dois 
grupos distintos pelos índices de similaridade à medida que a escala de similaridade se aproxima 
de 1 (máxima similaridade).

Em outras áreas do Bioma Amazônia, Guimarães et al. (2016) encontraram valores de 
Jaccard a formação de dois grupos distintos, o mesmo ocorrido na Figura 2A. Silva et al. (2011) 
encontraram baixa similaridade florística (menos de 25%). Os mesmos autores apontaram que 
essa baixa similaridade encontrada foi devido à distância entre as áreas estudadas, visto que 
encontraram valores de alta similaridade, principalmente quando a distância foi menor, sendo 
assim, o mesmo ocorrido também foi encontrado entre as três áreas estudadas na FLONA 
Altamira.

Análise estatística do teste t de Hutcheson através do índice de Shannon-Wiener
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O teste t de Hutcheson aferiu que as três áreas de concessão florestal não possuem 
semelhança alguma a partir do índice de diversidade de Shannon-Wiener (Tabela 2).

Tabela 2 - Teste t de Hutcheson para o índice de Shannon-Wiener para as UPAs 1 das UMF II, UMF 
III e UMF IV da FLONA Altamira/PA, Brasil

FLONA Altamira

UPA 1 (UMF II) UPA 1 (UMF III) UPA 1 (UMF IV)

UPA 1 (UMF II - 1,318 × 10⁻¹²³* 0,00*

UPA 1 (UMF III) - 1,318 × 10⁻¹²³*

UPA 1 (UMF IV) -

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Nota: (*) indica significativo e (ns) corresponde a não significativo, num nível de 
significância igual a 0,05 e valor de tab= 1,96.

Verificando o teste t Hutcheson em outros trabalhos realizados no Bioma Amazônia, 
Kunz et al. (2014) também verificaram que não houve diferença no comparativo entre as três 
comunidades em suas áreas de estudo no estado do Mato Grosso. Já Oliveira et al. (2019) 
observaram, nos dois níveis estudados, que um deles não foi significativo e outro mostrou 
diferença significativa a partir do teste t de Hutcheson.

Os resultados encontrados na FLONA altamira, foram semelhantes aos trabalhos 
supracitados, comprovando, assim, que há diferença florística entre as comunidades florestais no 
Bioma Amazônia.

Estrutura horizontal

Os parâmetros mensurados para a estrutura horizontal das três áreas da FLONA, estão 
dispostos de acordo com o valor de importância (VI) (Tabela 3). As espécies com maior valor de 
importância (Tabela 3) foram: Hymenaea courbaril, Apuleia leiocarpa, Handroanthus impetiginosus, 
Handroanthus sp., Astronium lecointei, nas respectivas ordens, as demais espécies encontram-se 
listadas no Apêndice A. Essas espécies apresentaram uma densidade relativa de 32,32 % do total 
das árvores amostradas no censo florestal. As espécies, juntas, somaram 35,77 % de dominância 
relativa em relação ao total averiguado. Além disso, as mesmas espécies supracitadas possuem, 
juntas, uma representatividade de 6,41% de frequência relativa. Assim, podemos afirmar que 
essas espécies, em relação às demais, tiveram um maior destaque, principalmente por possuírem 
um maior número de árvores por espécie, além de apresentarem espécies com um maior DAP e 
uma melhor distribuição de seus indivíduos nas três áreas analisadas.
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Tabela 3 - Parâmetros fitossociológicos das dez principais espécies e demais, da estrutura horizontal para 
as UPAs 1 das UMF II, UMF III e UMF IV da FLONA Altamira/PA, Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em que: N = Número de indivíduos; DR = Densidade relativa; DoR = Dominância 
relativa; FR = Frequência relativa; VI = Valor de importância; VC = Valor de cobertura.

Silva et al. (2016), no estado do Pará, verificaram que a espécie Hymenaea courbaril, 
mesmo apresentando valor baixo de VI, esteve presente em todos os estágios sucessionais 
estudados, exceto no estágio avançado. Em outros locais da floresta Amazônica, a espécie 
Hymenaea courbaril também esteve presente. Condé e Tonini (2013), no estado de Roraima, 
mensuraram valor de VI (1,95%), Dionisio et al. (2016) encontraram VI 0,70% em uma 
floresta em Roraima, já Rocha et al. (2017), no Mato Grosso, aferiram VI 0,72 %, valores baixos 
em relação aos encontrados na FLONA. Por fim, Carim et al. (2013), no estado do Amapá, 
observaram que a espécie Hymenaea courbaril teve o terceiro maior valor de VI (11, 87 %), sendo 
este superior ao encontrado na FLONA.

Dessa forma, pode-se afirmar que nem sempre a espécie que possui o maior VI em 
uma comunidade florística segue esse mesmo padrão em outro local. Os estudos supracitados 
comprovaram isso, pois cada local tem suas especificidades e características, responsáveis por 
determinar a dinâmica da floresta. Portanto, podemos dizer que o VI é um índice muito importante 
para os parâmetros fitossociológicos da estrutura horizontal. Analisando as três variáveis que 
determinam seu valor, todas elas possuem um papel fundamental para a dinâmica da floresta, ou 
seja, elas necessitam ser uniformes, pois não é apenas a densidade que irá conservar uma espécie 
naquele local. A frequência e a dominância também são cruciais para que determinada espécie 
consiga sobreviver dentro daquele nicho ecológico.

As famílias Fabaceae, Sapotaceae, Lauraceae, Lecythidaceae e Vochysiaceae apresentaram 
maior riqueza de espécies na área estudada em Altamira, representando conjuntamente 62,39% 
do total de indivíduos e espécies registradas (Figura 3). Essa predominância evidencia a 
importância ecológica e a ampla distribuição dessas famílias nas florestas amazônicas, refletindo 
padrões florísticos já observados em outros estudos na região.
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Figura 3 – Famílias mais encontradas nas Unidades de Produção 1 das Unidades de Manejo Florestal II, 
III e IV da FLONA Altamira

Fonte: Elaborado pelos autores.

A família Fabaceae, em particular, é recorrentemente citada como uma das mais 
representativas em levantamentos fitossociológicos na Amazônia, tanto pela elevada riqueza 
de espécies quanto pela abundância de indivíduos (AMARAL, VIEIRA, ALMEIDA, 2016; 
DIONÍSIO et al., 2016; SOUSA, APARÍCIO, 2018; SILVA, FERREIRA, SANTOS et al., 
2021). Essa família apresenta ampla adaptação ecológica, com espécies ocupando diferentes 
estratos da floresta e desempenhando papel fundamental na fixação biológica de nitrogênio e na 
sucessão ecológica.

De modo semelhante, Sapotaceae e Lecythidaceae também ficaram entre as famílias mais 
expressivas em florestas manejadas e não manejadas da Amazônia, como observado na comunidade 
Santo Antônio, no estado do Pará (VIEIRA et al., 2014). Tais famílias são compostas por espécies 
de grande porte e elevada densidade de madeira, frequentemente dominantes no dossel, o que 
contribui para o elevado valor de importância registrado em levantamentos estruturais.

Na Floresta Nacional do Jamari (RO), Fabaceae, Vochysiaceae e Lecythidaceae também 
foram identificadas como as famílias mais representativas (ZIEMBOWICZ et al., 2025), 
reforçando o padrão de dominância observado em Altamira. Esses resultados indicam uma 
relativa homogeneidade florística entre diferentes áreas da Amazônia, especialmente nas famílias 
que compõem o estrato arbóreo dominante, possivelmente associada às semelhanças edáficas e 
climáticas regionais.

Em síntese, a composição florística de Altamira segue a tendência amazônica de elevada 
representatividade das famílias Fabaceae, Sapotaceae, Lecythidaceae, Lauraceae e Vochysiaceae, o 
que evidencia tanto a consistência ecológica dessas famílias na região quanto a influência de 
fatores ambientais e históricos que moldam a estrutura e a diversidade das florestas amazônicas.

Na figura 4 conseguimos observar os valores relativos para densidade, frequência e 
dominância das espécies com maiores valores de importância nas UMF II, UMF III e UMF IV.
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Figura 4 – Valor de Importância das espécies encontradas nas Unidades de Manejo Florestal

Fonte: Elaborado pelos autores.

De maneira geral, as espécies com os maiores parâmetros fitossociológicos e valores de 
importância na FLONA de Altamira (Tabela 3) também apresentaram os maiores valores quando 
agrupadas por UMFs avaliadas. Contudo, destaca-se a espécie Handroanthus impetiginosus, que, 
embora esteja listada entre as 10 principais espécies com os maiores valores de importância geral 
(Tabela 3), exibiu baixos valores nas UMF-III e UMF-IV.

Conclusão

As três áreas de estudo na FLONA Altamira apresentaram uma vasta riqueza florística, 
visto que dentre a grande maioria das espécies se faz presente a família Fabaceae, essa com grande 
representatividade em florestas naturais.

A estrutura das três áreas estudadas demonstrou uma vasta organização na distribuição 
espacial, apresentando conservação e proteção de espécies consideradas em perigo pela Lista 
Vermelha do Centro de Conservação da Flora (CNCFlora). Portanto, podemos destacar, assim, 
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que mesmo a área de estudo estando dentro de uma área de concessão florestal, é possível observar 
que o censo florestal respeita as normas exigidas para realização do manejo florestal sustentável 
no bioma Amazônia.
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APÊNDICE A - Parâmetros fitossociológicos das dez principais espécies e demais, da estrutura 
horizontal para as UPAs 1 das UMF II, UMF III e UMF IV da FLONA Altamira/PA, Brasil

Em que: N = Número de indivíduos; DR = Densidade relativa; DoR = Dominância relativa; 
FR = Frequência relativa; VI = Valor de importância; VC = Valor de cobertura.


